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ABSTRACT 
 

The coastal management policy in Brazil was made official by the National Coastal 

Zone Management Plan (Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro) in 1998 and has 

been consolidating at an increasing pace in the last years. This Plan intends to pursue the 

maintainable development of coastal regions As for the Integrated Coastal Management, it 

is a way of analyzing the coastal management according to Rio 92's precepts. Although 

the university’s proper field being the research, teaching and extension courses, this paper 

can help in the public policy especially with contributions to the formulation of a Municipal 

Plan for Coastal Zone Management. This work has as its goal to analyze the actions of an 

ongoing intervention in the municipality of Paraty, situated in the south area of Rio de 

Janeiro’s coast, in the light of the integrated coastal zone management and National 

Coastal Zone Management Plan’s instruments. It is important to emphasize that this work 

intends to describe the main problems in the municipality, draw the current profile of the 

situation of developed projects and also the government and non-government actors’, 

contributing with ongoing actions of a technical character and than, from this information, 

put in the Integrated Coastal Zone Management and the Nacional Coastal Zone 

Management Plan view. I has been made a list with 155 actors that showed the sewer as 

the main problem in the municipality of Paraty, causing many causing several damages in 

the area 
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RESUMO 

 

A política de gerenciamento costeiro no Brasil foi oficializada pelo Plano Nacional 

de Gerenciamento Costeiro –PNGC em 1998 e vem se consolidando de forma 

crescente nos últimos anos. Este Plano pretende buscar o desenvolvimento sustentável 

das regiões. Já o Gerenciamento Costeiro Integrado – GCI, é uma forma de analisar o 

gerenciamento costeiro segundo os preceitos da RIO 92. Apesar da competência da 

universidade ser o da pesquisa, ensino e extensão, o presente trabalho pode auxiliar 

nesta política pública, em especial subsidiando a formulação de um Plano Municipal de 

Gerenciamento Costeiro. Este trabalho tem como objetivo analisar as ações de 

intervenção existentes no município de Paraty, localizado na porção sul do litoral do 

Estado do Rio de Janeiro, sob a ótica do gerenciamento costeiro integrado e dos 

instrumentos do PNGC. Cabe ressaltar que o mesmo pretende levantar os principais 

problemas do município, o perfil atual da situação de projetos desenvolvidos e também 

dos atores sociais, subsidiando ações em curso de caráter técnico e que podem a partir 

deste trabalho ser compatibilizadas segundo a ótica do GCI e PNGC. Foi feito assim o 

levantamento de 155 atores, que apontaram a questão do saneamento básico como 

sendo o problema mais grave do município de Paraty, implicando em diversos danos no 

local. 

 

 

 

 

 


